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O Papel da CIPA neste momento 
da pandemia: Comsat divulga 
orientações para cipeiros e cipeiras

Sindiquim Digit@l
nº 4 - Junho/2020
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Está na hora de flexibilizar o 
isolamento social?
Ultrapassamos 1 milhão de casos no Brasil, sendo 221 mil 
no Estado e quase 15 mil no Grande ABC. Mais de 51 mil 
brasileiros/as perderam a vida por causa da Covid-19

A curva não para de subir e nossa região está entre as 
cidades da fase 2 da flexibilização. Para a CUT SP, abertura do 
comércio em São Paulo põe em risco a vida da população.
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Além de não combater o vírus com 
toda a força do Estado, o governo 
abre as portas para a demissão 
individual ou coletiva sem nego-

ciação e sem direitos. 

A Medida Provisória 927 do governo 
Bolsonaro pode matar mais que o COVID19 ao 
“aliviar” para os patrões o dever de pagar as verbas 
rescisórias. 

Sem o dinheiro da rescisão do contrato de trabalho, 
como o trabalhador e sua família vão comer, pagar 
o aluguel e a farmácia? É pura maldade! 
A MP 927 suspende o recolhimento do FGTS por 
até três meses. Desobriga o patrão de negociar 
com o sindicato e deixa o trabalhador indefeso 
frente a ameaça de demissão e a ampliação do 
banco de horas. Até mesmo a eleição da CIPA fica 
suspensa e desobriga a empresa de fazer o exame 
de admissão, prejudicando qualquer reclamação 
judicial caso o trabalhador venha a adoecer no 
exercício de seu trabalho.

Com base em sua visão extremista em favor do 
capital, o governo Bolsonaro amplia a exploração 
dos assalariados e quer levá-los a pobreza e a 
submissão frente aos patrões. Isso, nós não vamos 
permitir. Junto com a CUT vamos lutar para barrar 
essa MP.

Raimundo Suzart
Presidente do Sindicato dos Químicos do ABC

Pior que o vírus
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Douglas Izzo, presidente da CUT-SP, 
manifestou  a preocupação da 
CUT com a decisão do governo 
em reabrir os estabelecimentos 

de comércio e serviços. Para ele, 
a flexibilização da quarentena 

neste momento põe em risco a vida 
da população e coloca os trabalhadores/as como 
reféns das decisões dos governantes. “Entendemos 
que diante do quadro da capital e da Grande São 
Paulo, a flexibilização poderá acarretar no aumento 
da contaminação e até no colapso do sistema 
de saúde no estado. Neste caso, os governos 
municipais, estadual e federal deveriam construir 
as condições para as pessoas ficarem em casa”, 
destaca. 

 A CUT lançou em 16/6 a Plataforma Emergencial 
“Em Defesa da Vida Trabalho e Renda, Saúde, 
Soberania Alimentar e Moradia”, com uma série de 
propostas para o enfrentamento à crise econômica 
e a emergência sanitária provocada pela pandemia 
do novo coronavírus (Covid-19). A Plataforma 
destaca a importância do Estado e de todos os seus 
instrumentos disponíveis, como bancos, estatais e 
políticas sociais como ferramentas para proteção 
da vida, saúde, garantia de emprego e renda para 
os trabalhadores e trabalhadoras. 

O documento completo pode ser acessado no 
link:  https://issuu.com/cutbr/docs/af_publica_
plataforma_emergencia l_tx_ps 

A flexibilização da quarentena 
e a luta em defesa da VIDA
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Protestos por todo o país reafirmam 
luta pela vida e pela democracia, contra 

o fascismo e o racismo

Os finais de semana de junho vem sendo marcados 
pela realização de protestos contra o descaso do 
governo no combate à pandemia e em defesa 
de pautas antirracista e da democracia, como 
contraponto às ameaças de ruptura institucional 
feitas por Bolsonaro e seus aliados.  

São Paulo e Rio de Janeiro foram palco das maiores 
manifestações no dia 7/6, porém expressivas 
manifestações também foram realizadas em Belo 
Horizonte, Porto Alegre, Belém, Manaus, Fortaleza, 
Goiânia e Salvador e outras capitais e cidades do país. 
A maioria dos eventos ocorreu com sucesso, sem 
provocações. 

“O País não tem saída enquanto Bolsonaro governar. 
Com esse presidente, não será possível um Brasil 
com justiça social, emprego, democracia”, ecoam os 
manifestantes. 

#ForaBolsonaro!
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Confira os calendários de depósitos 
e saques emergenciais do FGTS

O governo decidiu injetar dinheiro do próprio 
trabalhador para movimentar a economia, no lugar 

de injetar recursos próprios para auxiliar a população 
durante o estado de calamidade 

A partir do dia 29 de junho, a Caixa começa a depositar 
nas poupanças digitais sociais que abriu para todos os 
trabalhadores as primeiras parcelas do chamado ‘saque 
emergencial’ do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS). Mas atenção, os trabalhadores e trabalhadoras só 
poderão sacar ou transferir o dinheiro a partir do dia 25 
de julho. Alguns podem demorar até cinco meses para 
poder sacar. 

Tanto os depósitos quantos os saques seguem um 
calendário baseado no mês de aniversário do trabalhador. 

A diretoria do Sindicato reforça que esse dinheiro é 
do trabalhador e trabalhadoras, portanto, quem tem 
emprego ou está recebendo algum tipo de renda o ideal 
é não gastar esse valor do FGTS agora, mas guardá-lo 
para uma emergência. “Enfrentamos uma grave crise, 
o desemprego é grande e vem aumentando, portanto 
o FGTS pode ser o único recurso de quem for demitido 
num futuro próximo”, alerta o presidente do Sindicato, 
Raimundo Suzart. 
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O limite que cada trabalhador ou 
trabalhadora poderá movimentar de 
suas contas ativas (emprego atual) 
e inativas (empregos anteriores) do 
FGTS é de R$ 1.045,00.  

Calendário 
de saques e 

transferênCias

Mês de 
nascimento

data do 
crédito

Janeiro 25/07

Fevereiro 08/08

Março 22/08

Abril 05/09

Maio 19/09

Junho 03/10

Julho 17/10

Agosto 17/10

Setembro 31/10

Outubro 31/10

Novembro 14/11

Dezembro 14/11

Calendário de 
depósitos eM  

poupança digital

Mês de 
nascimento

data do 
crédito

Janeiro 29/06

Fevereiro 06/07

Março 13/07

Abril 20/07

Maio 27/07

Junho 03/10

Julho 10/10

Agosto 24/08

Setembro 31/08

Outubro 08/09

Novembro 14/09

Dezembro 21/09
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Alimentos, roupas e produtos de higiene pessoal e de 
limpeza podem ser doados nas regionais e nas fábricas. 

Colabore! 

CAmPAnhA DE ArrECADAção Do SInDICATo ConTInuA
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Segurança e Saúde

Ações da CIPA durante a pandemia
A COMSAT (Comissão de Saúde do Trabalhador), a 
secretaria de saúde e a secretária geral e de imprensa do 
Sindicato se uniram para elaborar materiais com algumas 
das principais orientações sobre o que cipeiro pode fazer 
neste período de pandemia para garantir um ambiente 
sem contaminação com o coronavírus. 

São três animações, também disponíveis no site do 
Sindicato e no canal TVQuímicosABC do YouTube: 

As orientações tiveram como base o manual 
elaborado pela assessoria de saúde da Fetquim/SP

“O manual que lançamos serve para orientar a 
ação sindical em defesa da Saúde. Essa doença 

é dolorosa e massacrante e a prevenção é o 
melhor remédio pra evitá-la para a proteção 

dos companheiros e da própria família. Exigirá 
sempre de nós cobranças permanentes junto 

aos patrões e negociação.” 
Aírton Cano, coordenador político da Fetquim-SP e 

diretor do Sindicato dos Químicos do ABC

2. CoVid-19 no trabalho: o que fazer 
https://www.youtube.com/
watch?v=ETFJ1AgIQUc

1. o papel da Cipa durante a pandemia
 https://www.youtube.com/
watch?v=xie5vhrO8xk 

3. Como evitar a propagação da 
CoVid-19 no ambiente de trabalho 
https://www.youtube.com 
watch?v=UfST8j8sBfk
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A importância da CIPA 
durante a pandemia

“O Brasil é um dos países com índices 
altíssimos de adoecimentos, acidentes e 
mortes relacionadas ao trabalho decorrente 
de um processo produtivo. Com a Pandemia 
da Covid- 19, o número de adoecimentos 

e mortes aumentou devido à falta de 
equipamentos de proteção e condições de 

trabalho a que estão expostos a classe trabalhadora. 
A CIPA ainda é nossa principal forma de organização e 
representação Sindical nos locais de trabalho e dentro das 
empresas, os/as CIPEIROS e seus Sindicatos têm uma função: 
atuar para garantir a promoção da saúde e a segurança dos 
trabalhadores no desenvolvimento de suas atividades laborais, 
preservando sua vida em todas a atividades essenciais e 
não essenciais, ainda mais, nesse processo de retomada da 
economia e retorno ao trabalho.”

Madalena Margarida da Silva 
Secretária de Saúde do Trabalhador

“Diante da pandemia da COVID 19,a 
CIPA (Comissão Interna de Prevenção 

a Acidente) reforça o seu papel 
preventivo e torna-se um importante 

meio de difusão de informações e 
esclarecimento nas ações de saúde 

dentro das fabricas.”

Paulo Sergio Lima 
Secretário de Saúde, Trabalho e Meio Ambiente 

do Sindicato dos Químicos do ABC
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home office e 
distanciamento social 
requerem cuidados 
com a saúde mental

Neste momento, umas 
das característica mais 
preocupantes quando se fala 
da saúde mental é a questão 
do distanciamento social, a 
brusca quebra de rotina, e para muitos trabalhadores 
e trabalhadoras  a redução de salário. Todos são 
fatores que podem levar ao mal-estar psicológico, 
por isso a importância dos sindicatos pensarem em 
estratégicas nas perspectivas da classe trabalhadora. 

As consequências e os impactos na saúde mental da 
classe trabalhadora podem ser sobrecarga e maior 
vulnerabilidade psíquica. Percepção de não ter tempo 
para nada e nem para si; sensação de impotência 
quanto ao não cumprimento das tarefas, sejam elas 
auto impostas ou impostas por chefes, colegas e 
familiares; falta de reconhecimento, seja no trabalho 
ou trabalho doméstico, isso tudo pode favorecer 
sentimentos de ansiedade, angústia, impotência, 
inutilidade, entre outros. 

O Secretário de Saúde, Trabalho e Meio Ambiente do 
Sindicato dos Químicos do ABC, Paulo Sergio Lima, 
escreveu um artigo com importantes informações 
e orientações sobre como prevenir o adoecimento 
mental nestes tempos de home office. 
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Você pode conferir a íntegra do artigo no site do Sindicato, 
neste link: 
 
http://www.quimicosabc.org.br/noticias/homeoffice-e-
distanciamento-social-requeremcuidados-com-a-saude-
mental-3194/ 
 

Ou ainda, ver um 
resumo das dicas nesta 
animação: 

https://www.
youtube.com/
watch?v=niFS1y6nN Gg 
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Vidas negras importam
Fetquim convoca protesto virtual:

I can´t  breathe com Bolsonaro
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I can´t breathe …
“Eu não posso respirar com Bolsonaro”, em português, é 
o protesto virtual convocado pela Fetquim-CUT, que se 
soma aos protestos nos EUA pela morte de George Floyd, 
asfixiado pela polícia norte-americana.

A dirigente do Sindicato e secretária de Políticas Sociais 
a Fetquim/CUT, Danielle Franco, deu o pontapé inicial, 
seguida por várias outras lideranças.

Para participar basta fazer 
uma foto com um cartaz 
escrito “I can´t breath 
com Bolsonaro”, postar 
nas suas redes sociais, 
marcando a @FETQUIMSP 
e colocando a hashtag 
#IcantbreathecomBolsonaro
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www.quimicosabc.org.br 

sindicato@quimicosabc.org.br 

www.facebook.com/sindicato.quimicos/ 

@QuimicosdoABC 

www.youtube.com/TVQuimicosABC 

(11) 9 8958 5915

#FiqueEmCasaSe puder


